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BMR nº surtos 

Klebsiella pneumoniae resist. Carbapenêmico 34 

Acinetobacter baumanii resist. Carbapenêmico 21 

Pseudomonas aeruginosa resist. Carbapenêmico 3 

Enterobacter  sp. resist. Carbapenêmico 2 

Enterococcus faecium resistente a vancomicina 1 

Staphylococcus aureus resistente a oxacilina 1 

Obs. Relatos de casos de resistência a Polimixinas (6) 
e relatos de casos de NDM confirmados pelo  IAL 

Surtos por Bactérias 
Multirresistentes 

2011 – 2016 (n= 133 surtos) 

Fonte: Notificação Surtos – DIH/CVE 







Plano Estadual para Eliminação 
de Bactérias Multirresistentes 

 
Aprimorar a vigilância de BMR nos hospitais do Estado 
de São Paulo com foco nos seguintes microrganismos: 
  

 S.aureus resistente a oxacilina 

 Enterococos resistente à vancomicina 
 Enterobactérias resistentes aos carbapenêmicos 
 Enterobactérias produtoras ESBL 
Pseudomonas/Acinetobacter spp resistentes aos 
carbapenêmicos 



Plano Estadual para Eliminação 
de Bactérias Multirresistentes 

 

• Monitorar a incidência de BMR nos hospitais do 
Estado de São Paulo 
 
• Analisar indicadores epidemiológicos de resistência 
microbiana 
 
• Definir e divulgar estratégias para prevenção e 
controle de BMR nos hospitais do Estado de São 
Paulo 
 



Plano Estadual para Eliminação 
de Bactérias Multirresistentes 

 

•  Componentes críticos 
 
 Higiene das mãos 
 Vigilância epidemiológica 
 Medidas de precaução e isolamento 
 Uso racional de antimicrobianos 
 Detecção e investigação de surtos  

 



EAD: Observação 
Direta HM 



















Próximos passos 

• Divulgação de material no site do CVE: 
junho 2016 
 
 
• Envio de impressos ao GVE: junho 2016 
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